O Inferno existe
Este esboço de pregação foi estruturado para ser uma mensagem de alerta e esperança, focando na seriedade do juízo divino e na urgência da salvação oferecida por Cristo, fundamentado na verdade de que Jesus foi o maior expositor deste tema.

Esboço de Pregação: O Alerta do Mestre sobre a Eternidade
Texto Base: Mateus 25:41-46; Marcos 9:43-48
Introdução
1. Um Tema de Amor e Urgência: Falar sobre o inferno não é um ato de falta de amor, mas de profunda fidelidade à mensagem de Jesus. Ele é quem mais nos advertiu sobre este lugar.
2. O Propósito do Alerta: Jesus não pregou sobre o juízo para causar medo paralisante, mas para que ninguém pereça, mas tenha a vida eterna.
3. A Seriedade do Pecado: O inferno revela quão grave é a nossa rebelião diante de um Deus Santo e quão precioso foi o resgate pago no Calvário.
I. A Geena: O Alerta Visual de Jesus
· A Linguagem do Mestre: Jesus utilizou o termo Geena (Vale de Hinom) para descrever o inferno — um lugar de fogo que nunca se apaga e de separação total de Deus.
· Uma Realidade Eterna: Diferente das doutrinas humanas que tentam anular o juízo de Deus, Jesus descreveu um estado eterno de consciência e separação.
· Preparado para o Inimigo: O inferno foi criado originalmente para o diabo e seus anjos, não para o homem (Mateus 25:41). O homem só vai para lá se escolher seguir o caminho da rebelião.
II. Por que o Amor de Deus permite o Inferno?
· O Respeito à Liberdade: Deus não nos fez como robôs ou bonecos programados para amá-Lo. Ele nos deu o livre-arbítrio. O inferno é o respeito de Deus pela decisão de quem escolhe viver longe d'Ele.
· A Justiça e a Santidade: Um Deus perfeitamente bom não pode ignorar o mal. O mundo jaz no maligno, e o juízo é a resposta de Deus à injustiça e à falta de amor.
· A Mentira da "Peneira": Não podemos escolher apenas as partes da Bíblia que nos agradam e rechaçar as que apontam nosso pecado. Ignorar o juízo não anula a sua existência.
III. O Calvário: A Nossa Única Saída
· O Sacrifício Vicário: Jesus foi o Cordeiro morto desde a fundação do mundo para que não perecêssemos. Ele suportou o "inferno" na cruz para que nós não tivéssemos que suportá-lo.
· O Resgate pelo Sangue: Não fomos comprados com ouro ou prata, mas com o sangue imaculado de Cristo.
· A Resposta Incondicional: Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho. Ele espera que correspondamos a esse amor, não por medo do castigo, mas por gratidão pela salvação.
IV. Aplicação: Como viver diante desta Verdade?
· Integridade no Cotidiano: Nossa honra a Deus deve exceder as duas horas de culto; deve estar em nossas finanças, palavras e decisões diárias.
· Urgência Evangelística: Se sabemos que o mundo jaz no maligno e corre para o juízo, nossa missão é ser sal e luz agora.
· O Galardão Eterno: Não trabalhamos para sermos reconhecidos pelos homens, mas para glorificar ao Pai, sabendo que nosso galardão está nos céus.
Conclusão e Apelo
1. A Escolha é Hoje: A eternidade é decidida no agora. Não permita que o sistema do mundo, injusto e maligno, te arraste para longe da luz.
2. A Porta da Graça: Jesus não veio para condenar o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por Ele. Ele te chama para sair da "vã maneira de viver".
3. Oração Final: Arrependimento e entrega total ao Deus que amou o mundo "de tal maneira".

